
FÉRIAS DE VERÃO

 

Sol, mar e areia!

Naquele verão papai alugou uma c asa no litoral onde passaríamos as férias.

Minhas irmãs e eu estávamos muito felizes. Levantávamos c edo e, levando brinquedos e a vontade de aproveitar o
mar e a areia branquinha, logo fizemos muitas amizades.

Os dias transc orriam alegres e ensolarados.

Algumas vezes, mamãe e papai levavam-nos para c aminhar à beira-mar, quando c olhíamos c onchas trazidas pelo
vai- e- vem das ondas.

Em uma das c aminhadas habituais, papai c omprou sorvetes para refresc ar- nos do c alor intenso. Minha irmã mais
nova, não enc ontrando loc al apropriado para jogar a embalagem do sorvete, jogou- a na areia ao que mamãe
solic itou que juntasse, até que pudesse jogá- la na lixeira mais próxima.

Papai ensinou que ao abandonarmos objetos e lixo na praia estamos c ontribuindo para o desequilíbrio do meio
ambiente, poluindo as águas, prejudic ando os animais que vivem e proc riam no mar, além de c omprometer a saúde
das pessoas.

Eu, minhas irmãs e nossos amigos fic amos preocupados e observando as inúmeras latas desc artáveis, papéis,
frasc os vazios e sobras de alimentos abandonados na praia, t ivemos a idéia de ir até o posto dos salva- vidas mais
próximo perguntar- lhes c omo poderíamos ajudar a manter a praia limpa. Um deles pensou um pouco, sorriu e
apontou um fardo de pequenos sac os plástic os c oloridos, respondendo:

— Crianç as, a tarefa princ ipal dos salva- vidas é proteger a vida de todos os banhistas. Distribuir esses c artuchos
de lixo aos veranistas também é uma forma de salvar vidas, protegendo a Natureza.

— Se os seus pais permitirem, vocês poderão distribuí- los.

Com a permissão e partic ipaç ão de nossos pais, todos os dias e até o f inal das férias, reservávamos uma pequena
parte da manhã, onde saíamos empolgados, a distribuir os c artuc hos c oloridos às pessoas.

Fic amos felizes c om a atividade e a praia fic ou mais limpa, mais bela e mais segura para todos.

Com aquele simples gesto pudemos dec larar nosso amor a Deus e à Natureza que, agradec ida, nos proporc ionou
férias de verão maravilhosas.

Daquele verão trouxemos muitas fotografias e lembranças, onde a c olaboraç ão de Salvar a vida protegendo a
Natureza foi a mais valiosa e inesquec ível de todas.



 

(Isabel Ditzelhttp://www.mundoespirita.c om.br/jornal/jornal2003/ferias_de_verao.htm)
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